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IndigNação
Manifestantes tomam as ruas do país por motivos diversos, como preço de passagens de ônibus e corrupção. Em
Vitória, cerca de 20 mil pessoas cruzaram a Terceira Ponte. O protesto começou pacífico, mas houve confronto com
a PM em frente à residência do governador, em Vila Velha. Carros e vidraças de prédios foram depredados Págs. 3 a 7
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Filho preso
por bater
na mãe

Empresário foi preso depois
de ser acusado de bater na
própria mãe, de 87 anos.
Esta seria a terceira vez que
o homem agride a idosa.
Página 13

CIDADES PARADAS
MILHARES NAS RUAS
EM NOITE DE PROTESTO
Manifestação começou pacífica e terminou em quebra-quebra

ELTON LYRIO
emorati@redegazeta.com.br

O protesto realizado on-
tem em Vitória, contra as
tarifas de ônibus e os gas-
toscomaCopadoMundo,
entre outros motivos, ter-
minouemconfrontoentre
manifestantes e policiais,
em frente à residência ofi-
cial do governador, na
Praia da Costa. As mani-
festações também toma-
ram conta de pelo menos
11 capitais brasileiras. Até
a marquise do Congresso
Nacional, em Brasília, foi
invadida.

A manifestação no Espí-
rito Santo seguia pacífica

desde a Ufes, em Goiabei-
ras,atéVilaVelha.NaPraia
daCosta,porém,ummani-
festanteatirouuma latade
cerveja em um dos poli-
ciais do Batalhão de Mis-
sões Especiais (BME), que
estavam na porta da resi-
dência oficial, para impe-
dir uma invasão.

Os policiais reagiram
com bombas de efeito mo-
ral e gás lacrimogênio e a
partirdaíotumultotomou
conta do local. Os mani-
festantes quebraram vi-
draças de carros e depre-
daram portarias de edifí-
cios. Em desespero, pes-
soas que participavam da

manifestação correram
paraseabrigaremprédios
próximos. Um carro da TV
Gazetatambémfoialvode
depredação. Os manifes-
tantes quebraram latas de
lixo e atiraram pedras e
paus nos policiais, que
reagiram com bombas.
Até o portão do Centro
Reabilitação Física (Cre-
fes) foi depredado e joga-
do nos policiais.

CAMINHADA
Os manifestantes co-

meçaram a caminhada no
campus da Ufes por volta
das 18h30. De lá, cerca de
quatro mil seguiram pela

Reta da Penha até a Praça
do Pedágio da Terceira
Ponte. Ao longo do per-
curso, o protesto ganhou
corpo e chegou a contar
com 20 mil manifestan-

EDSON CHAGAS

Concentração, que começou na frente da Ufes, em Vitória, contou com cerca de 4 mil pessoas; em Vila Velha, destino do grupo, já eram cinco vezes mais

MULTIDÃO

20 mil
pessoas
estiveram presentes na
manifestação, segundo
cálculos da Polícia Militar.

REPORTAGEM ESPECIAL

tes, segundo cálculos da
própria PM.

O protesto ganhou tam-
bém aplausos e apoio das
pessoas que estavam nos
pontosdeônibusenosedi-
fícios. Usando máscaras,
segurandocartazesoucom
caraspintadas,ogrupogri-
tava palavras de ordem
contra o governo Dilma.

Já na Praça do Pedágio,
ao notar que as cancelas
do estavam liberadas por
ordem do Batalhão de
Trânsito da PM, o grupo
resolveu subir a ponte, de
onde optou por seguir até
a residência oficial. Mora-
doresdosprédiosvizinhos

à ponte também demons-
traram apoio piscando as
luzes dos apartamentos.

Os manifestantes esta-
vamnegociandocomoco-
mandante da operação
policial para falar com o
governador Renato Casa-
grande, quando a confu-
sãocomeçou.Muitosesta-
vam sentados no asfalto,
em frente aos policiais. A
barreira foi montada na
rua, na altura do Cre-
fes.(Com informações de
Almir Neto)

gazetaonline.com.br
/cidades. Veja fotos e vídeos do
protesto.
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O POVO VAI ÀS RUAS

UMA LATA, E COMEÇA
CONFRONTO COM A PM
Protesto seguia pacífico, mas virou guerra no fim da noite

ALMIR NETO
aneto@redegazeta.com.br

A manifestação que se-
guia pacífica virou guerra
nas proximidades da resi-
dênciaoficialdogoverna-
dor, na Praia da Costa, em
Vila Velha. Um manifes-
tante jogou uma lata de
cerveja em um policial do
Batalhão de Missões Es-
peciais(BME),eosmilita-
res reagiram com bombas
deefeitomoralegás lacri-
mogêneo. O tumulto to-
mou conta do local. Os
manifestantes reagiram
quebrandoeriscandocar-
ros e vandalizando porta-
rias de edifícios.

Em desespero, pessoas
que participavam da ma-
nifestação correram para
abrigar-seemprédiospró-
ximos. O carro da equipe
da TV Gazeta foi depreda-
do. Até o portão do Crefes
foi depredado e jogado
nos policiais.

No local, o protesto en-
controu uma barreira hu-
mana formada por mais de
50 policiais do Batalhão de
Missões Especiais (BME),
que portavam escudos e
bloqueavam o acesso dos
manifestantes à via.

Os manifestantes ha-
viam negociado com o co-
mandante da operação po-
licialqueaguardariampara
falar comogovernadorRe-
nato Casagrande quando a
confusão começou. Muitos
estavam sentados no asfal-
to, em frente aos policiais.

ADESÃO
À medida que o protes-

to foiavançandoganhoua
adesão de moradores de
Vila Velha, que piscavam
luzes nas varandas, fa-
ziam buzinaços e até leva-
vamáguaparaosmanifes-
tantes. Além disso, o ato
foi ganhando volume com
pessoas que entraram no
protestojáemVilaVelha,a
pé ou de bicicleta.

O número de presentes
- inicialmente estimado
em3miledepoissubiupa-
ra 5 mil e 12 mil - foi con-
firmadoem20milpessoas
pela Polícia Militar.

FOTOS: GABRIEL LORDÊLLO

Policiais do Batalhão de Missões Especiais (BME) seguraram participante do protesto após confusão perto da residência do governador

Disparos foram feitos no local, mas PM negou ter usado balas de borracha

Jovem é preso por depredar veículo
Um homem identificado

como Matheus Venâncio
Araújo Viana, 25 anos, foi
preso ontem na Praia da
Costa, em Vila Velha, por
depredação de um carro
durante o confronto de um

grupo de manifestantes
com militares. Mas Araújo,
quedeuoutronomeemen-
trevista a A GAZETA, disse
ser trabalhador da Educa-
ção e negou a acusação.

Por meio de sua assesso-

ria de imprensa, o governo
garantiu que Matheus
Araújo já havia sido preso
portentativadehomicídioe
por ter sido enquadrado na
LeiMariadaPenha,quetra-
ta de violência doméstica.

“Agimos para a situação
não fugir ao controle”

“Nossa intenção não era
interferir na liberdade de
protesto, mas tivemos que
dispersar um grupo radical,
quejogoupedras,garrafase
latasdecervejacontraatro-
padaPolíciaMilitar, ferindo
um soldado a pedrada.”

Foidessaformaqueose-
cretáriodeEstadodaSegu-
rança, André Garcia, expli-
couoconfrontodeontemà
noite,naPraiadaCosta,em
Vila Velha, entre manifes-
tantes e soldados da PM. O
enfrentamento pôs fim a
um até então pacífico ato
contra a criminalização de
protestos, a corrupção e a
favor da tarifa zero no
transporte público.

Elegarantiuqueogrupo
quelançouobjetosemdire-
çãoaospoliciais seriapreso
ontem mesmo para ser res-
ponsabilizado criminal-
mente por depredação de

patrimôniopúblicoepriva-
do. Garcia disse que a
orientação do governo,
desdeoinício,foiparaquea
polícia respeitasse a mani-
festação até o limite. O se-
cretário explicou que, du-
rantetodootrajetodosma-
nifestantes,deVitóriaaVila
Velha– ,haviamaispolicia-
mento de trânsito.

Sobreaproporçãodafor-
ça de repressão em relação
aogrupoqueeledefiniuco-
mo radical – e estimou em
cerca de 70 pessoas –, o se-
cretáriodissequenãodeve-
riaserconsideradooquefoi
lançado sobre a tropa.

“Foi preciso dispersar o
grupo para que a situação
não fugisse ao controle.
Eles lançarampedras,gar-
rafas e latas de cerveja so-
bre a tropa e seus escudos.
Infelizmente, chegou a es-
se ponto”, disse Garcia.
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AS REIVINDICAÇÕES DO MOVIMENTO NO ESTADO

Pauta regional
t Cumprimento das
promessas feitas ao
movimento contra o
aumento
t Tarifa zero
t Não à privatização da
BR 101
t Fim do pedágio da
RodoSol/Terceira Ponte
t Revisão de planilhas do
Sistema Transcol
t Explicações sobre a falsa
redução tarifária

t Retirada do atual
presidente da Federação
Capixaba de Futebol
t Investigação a Federação
Capixaba de Futebol
t Fim da criminalização
dos movimentos sociais
t Novo modelo de
mobilidade urbana
t Criação da universidade
estadual

Pauta nacional
t Reforma tributária

t Pelo direito à liberdade
de expressão
t Apoio às manifestações
de SP e RJ
t Repúdio às prisões
ditatoriais feitas em
manifestações no Brasil
t Combate à corrupção
t Reformas urbana e rural
t Mais verba para educação
t Reforma imediata da
saúde
t Copa pra quê? Queremos
saúde e educação!

NOVO ATO
NESTA
QUINTA
Outra manifestação será
realizada em Vitória; trajeto
será o mesmo de ontem

BÁRBARA DE OLIVEIRA
boliveira@redegazeta.com.br

DA REDAÇÃO MULTIMÍDIA

Os protestos que marca-
ram a noite de ontem em
diversas cidades do Brasil
devem se repetir na próxi-
ma quinta-feira em todo
país, inclusive na Grande
Vitória. O “Ato Nacional
Unificado em Favor da De-
mocracia” está marcado
para acontecer a partir das
18h30, com saída do cam-
pus da Universidade Fede-
raldoEspíritoSanto(Ufes)
em Goiabeiras, Vitória.

O trajeto também deve
ser o mesmo desta segun-
da-feira: da Avenida Fer-
nando Ferrari, os manifes-
tantes seguiram pela Reta
da Penha, depois pela Ter-
ceira Ponte até a Praia da
Costa, em Vila Velha. “Para
este ato, a expectativa é le-
varmos50milpessoaspara
a rua”, afirma Douglas Pi-
nheiro, que se identificou
como sendo um dos nego-
ciadores do movimento.

Os atos são marcados

peloFacebook.Atéontem,
a página do movimento já
registrava mais de 17 mil
pessoas confirmadas para
a próxima manifestação.

A orientação é para os
manifestantes vestirem
brancoparasimbolizarum
protesto pacífico. No pro-
testo de ontem, também
foram mais de 17 mil con-
firmações via Facebook e
cerca de 20 mil manifes-
tantes ao longo de todo

protesto, segundo infor-
mações da Polícia Militar.

As reivindicações do
próximo protesto serão as
mesmas em todo o Brasil:
vão desde apoio às vítimas
de repressão ao combate a
atos violentos pela polícia
em cidades como São Pau-
loeRiodeJaneiro.Críticas
ao valor da passagem de
ônibus e em favor da mo-
bilidade urbana também
estarão em pauta.

GABRIEL LORDÊLLO

Dezenas de bandeiras podiam ser vistas durante o ato na Grande Vitória, ontem

O POVO VAI ÀS RUAS

EDSON CHAGAS

“Acorda Brasil” foi uma das frases que viraram lema

Carro da
TV Gazeta
é depredado
Quase no final do
protesto, em Vila
Velha, um carro da
reportagem da TV
Gazeta virou alvo de
um grupo de mani-
festantes. O veículo
foi pichado e teve os
vidros quebrados e
os pneus esvaziados.
FOTO: TV Gazeta
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MANIFESTANTES SOBEM
NO TETO DO CONGRESSO
Ato em Brasília também foi marcado por confrontos com PM

ANDRE DUSEK/AE

Centenas de pessoas chegaram perto das cúpulas que representam a Câmara dos Deputados e o Senado

Milhares de manifestan-
tes furaram todos os cercos
e conseguiram, por volta
das 19h30 de ontem, che-
gar até o teto do Congresso
Nacional,ondeficamascú-
pulas que representam Câ-
maraeSenado.OCongres-
soficoucercado.Oprotesto
gerou uma confusão gene-
ralizada e confrontos isola-
dos entre ativistas e PMs.

Asprincipaisentradasdo
Congresso e os anexos tive-
ram a segurança reforçada
durante a chamada “Mar-
cha do Vinagre”, nome da-
doemreferênciaàsubstân-
ciausadapelosmanifestan-
tes para neutralizar os efei-
tos do gás lacrimogêneo.

Os participantes do ato
tentaram,ainda,entrarpela
porta principal, a chapela-
ria,mas forambarradospor
umafiladePMs.Ummarte-
lofoiatiradocontraasvidra-
ças, que não se quebraram.

Ativistas e policiais tam-
bémenfrentaram-sedentro
doespelhod’águanafrente
do Congresso. Um dos mo-
mentos mais tensos foi
quando militares ameaça-
ram dispersar os ativistas
na parte superior do Con-
gresso.Houvecorreriaeris-
co de queda do alto da laje
onde estão as cúpulas.

Derrotada na tentativa

São Paulo: grupo lança morteiros
no Palácio dos Bandeirantes

Milhares de pessoas lota-
ram vários pontos de São
Paulo, ontem. Por volta das
22horas,umgrupo foi atéo
PaláciodoBandeirantes,gri-
tandopalavrasdeordem.Al-
guns manifestantes lança-
ram morteiros. No final da
noite,haviaainformaçãode
que o grupo formava uma
comissão para tentar um
diálogo com o governo.

Apolíciaestavano inte-
rior do Palácio e até o fe-
chamento desta edição
não havia registro de con-
fronto. O Movimento Pas-

se Livre (MPL) contabili-
zou100milmanifestantes
em todo o Estado.

Aconcentraçãodaquin-
ta e maior mobilização em
São Paulo aconteceu no
fim da tarde no Largo da
Batata, em Pinheiros. Um
outrogrupo,semalideran-
ça do Movimento Passe Li-
vre (MPL), seguiu para a
Avenida Paulista. Manifes-
tantes também foram ao
Parque do Ibirapuera e à
Assembleia Legislativa.

O MPL convocou novo
protestoparahoje,às17h,

RODRIGO PAIVA/ESTADÃO CONTEÚDO

A concentração em São Paulo aconteceu no Largo do Batata, em Pinheiros

da Praça da Sé, Centro de
São Paulo. Antes, o grupo
deveparticipardereunião
na sede da prefeitura.

Acusada de truculência
naúltimaquinta-feira,aPo-
lícia Militar acompanhou
tudo à distância, com efeti-
vo visivelmente menor do
que o da manifestação an-
terior. Cartazes anuncia-
vam:“Nãoépor0,20,épor
direitos”. O protesto come-
çou contra o aumento da
tarifado transporteemSão
Paulo,quesubiudeR$3,00
para R$ 3,20.

deblindaraCâmaraeoSe-
nado,aSecretariadeSegu-
rança Pública do Distrito
Federal ordenou o envio de
PMs ao Palácio do Planalto
para evitar a invasão na se-
dedogovernofederal.Mais
tarde,odiretor-geraldaCâ-
mara,SérgioSampaio, ten-
tou negociar com os ativis-
tas, mas foi recebido com
uma chuva de cusparadas.

O embrião do protesto
de ontem foi o mesmo da
manifestação na região
Estádio Mané Garrincha
no sábado, na abertura da
Copa das Confederações.

DILMA FALA
Ontem, pela primeira

vez, a presidente Dilma
Rousseff manifestou-se so-
bre os protestos que ocor-
remnopaísdesdeasemana
passada. Mas fez isso por
meio da ministra da Secre-
taria de Comunicação So-
cial (Secom), Helena Cha-
gas, que disse: a presidente
considera “legítimas e pró-
prias da democracia” as
manifestações pacíficas.

Jáosex-presidentesFer-
nandoHenriqueCardosoe
Luiz Inácio Lula da Silva
defenderam, por redes so-
ciais, o direito de todos se
manifestarem e pregando
a negociação pacífica. No espelho d’água, ativistas jogavam água nos PMs após disparo de spray de pimenta

GIVALDO BARBOSA/AG

PARTICIPAÇÃO

5
mil
Esse é o número de
pessoas que, segundo a
PM, partiparam da “Mar-
cha do Vinagre”, em Bra-
sília, ontem. Mas, de
acordo com os organiza-
dores, o número chegou
a 15 mil manifestantes.

O POVO VAI ÀS RUAS
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DESTRUIÇÃO NO RIO
Um grupo jogou bomba na Assembleia e queimou veículo

A exemplo do que
aconteceu no Espírito
Santo, também termina-
ram em confusão as ma-
nifestações no Rio de Ja-
neiro, onde se reuniram
cerca de 100 mil pessoas.
No início, a ocupação das
ruas foi pacífica. No fim
do protesto, um pequeno
grupo entrou em conflito
com a polícia nas imedia-
ções da Assembleia Le-
gislativa (Alerj), atirou
coquetéis molotov, in-
cendiou um carro e de-
predou prédios públicos,
num confronto que ter-
minou com oito feridos.

Um grupo invadiu o
prédio da Assembleia Le-
gislativa (Alerj), lançou
um coquetel molotov e
atingiu a porta do edifício.
PoliciaismilitaresdoBata-
lhãodeChoqueutilizaram
balas de borracha, bom-
bas de gás e spray de pi-

FABIO MOTTA/AGÊNCIA ESTADO

A Avenida Rio Branco, no Centro, foi tomada por milhares de pessoas; um carro foi incendiado perto da Assembleia, que foi invadida

No Nordeste

1
tiro
Em Maceió (AL), um
estudante de 16 anos foi
baleado no rosto quando
um motorista furou o
bloqueio do protesto.
O suspeito fugiu, e o
jovem foi hospitalizado.
Com o ato, tenta-se
evitar o reajuste da tarifa
de ônibus em R$ 0,55.
Em Belém (PA), pauta
era contra as obras da
faixa exclusiva para
ônibus, que devem
custar R$ 450 milhões.

JORNALISTA RECUA E DESCULPA-SE

Jabor: “Ação é maior que
a dos caras pintadas”

Após críticas, o jornalista
ArnaldoJabordesculpou-se
ontempor suasdeclarações
sobre o Movimento Passe
Livre (MPL) em São Paulo.
“Outro dia eu errei, sim. Er-
reinaavaliaçãodoprimeiro
dia das manifestações con-
tra o aumento das passa-
gens em São Paulo. Falei na
TV sobre o que me pareceu
umbandodeirresponsáveis
fazendo provocações por
causa de 20 centavos. Era
muito mais que isso”, disse.
“Apartirdequinta-feira(dia

SUL DO PAÍS

Bombas
Em Curitiba (PR),
10 mil pessoas par-
ticiparam de ato no
Centro. Pediam, in-
clusive, redução da
tarifa de ônibus.
Em Porto Alegre
(RS), houve con-
fronto, e PMs joga-
ram bombas de gás
lacrimogêneo. FOTO:
Flávio Ferreira/AE

BELO HORIZONTE

Barulho no jogo
Em Belo Horizonte, o
protesto fechou até
uma BR e incluiu a
região do Mineirão,
onde um jogo era
realizado pela Copa
das Confederações.
À noite, houve con-
fronto com a Tropa
de Choque da
PM. FOTO: Alex de
Jesus/O Tempo

13), com a violência maior
da polícia, ficou claro que o
MPL expressava uma in-
quietação que tardará no
país”, afirmou Jabor, que
definiu o movimento atual
como “até mais rico do que
os caras pintadas”, que fo-
ramàs ruasparaderrubaro
ex-presidente Fernando
Collor,em1992.“Essaener-
giadopasse livre temdeser
canalizada para melhorar
ascondiçõesdevidanoBra-
sil”,acrescentou.Leiaartigo
completo no Caderno 2.

VIA FACEBOOK

Redes sociais, como o
Facebook, foram usadas
para convocação dos
atos e também como
meio para apoiá-los, in-
clusive por celebridades.
Palmirinha, apresenta-
dora de TV, divulgou
uma foto em que segu-
rava uma placa em que
se lia: “Nasci em 1931.
Vi duas Guerras Mun-
diais (...) Acreditem:
não é só por R$ 0,20”.
Veja mais sobre apoio
de artistas às manifesta-
ções no Caderno 2.

Artistas apoiam
manifestações

menta na tentativa de dis-
persar os manifestantes.

Cerca de quatro pes-
soas conseguiram entrar
no prédio e atear fogo no
salão. Dezenas de PMs fi-
cam presos dentro do lo-
cal, cercado por manifes-
tantes. Oficialmente, cin-

co militares estavam ma-
chucados, mas havia in-
formações de até 20 PMs
feridos.

Parte do grupo ainda
ateou fogo em Ford Ver-
sailles, ano 1993, que es-
tava estacionado em fren-
teaoprédiodaAssembleia

Legislativa.
Além disso, alguns ma-

nifestantes passaram pe-
las ruas quebrando vidra-
ças e pichando edifica-
ções, como o prédio histó-
ricos o Paço Imperial.

No final da noite, um
manifestante de 21 anos

foi baleado com munição
letal em frente à Assem-
bleia. O tiro atingiu braço
direito do jovem.

Ao todo, sete feridos fo-
ram levados ao Hospital
Souza Aguiar. Destes, três
foram atendidos e libera-
dos. Dois foram baleados,

um na perna – internado
emobservação–eoutrono
tórax,queficouinternadoe
seu estado de saúde é está-
vel. Uma pessoa ferida no
rosto foi atendida e teve al-
ta. Outro homem, que le-
vouumapedrada,seguein-
ternado. (Com agências)

O POVO VAI ÀS RUAS

MARCELO CARNAVAL/AGÊNCIA O GLOBO
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